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Não 6er�o restituidos os autographos, torno de Ri á imitacão de uma I muit» pesavam nos dest.inos do Suggetiram-rue estas considera-
embora nao publicados, . ., '. 'j

• • •
_

o
.

· ". ----;��---..... .' urnca fami'lia, a Província 111- governo O� representante- d . çoes a proposito (h escolha dos

cô�� �����:?��n�:�i�:��lt��:'s����a�:: teir� para propor-lhe e .levar a l Hio Gran-ie do S�ll? Os �dhl'- hl)[ne��, ext.['(mh()� q.ue têm fie

cebidos ate as 4- horas da tarde. Noti- effeito tudo o que reclama () seu i rarnentos materiaes realizados C,1I11j101' FI. lista triplice para a

das importantes até as 7 hor<1s.
'

..

desenvolvimento, e a esse pa- i ultimamente sâo devidos em escolha de um Senador pela
triotismo , sem imitadores, res-: grande parte ai) director do Ii- I Provincia, apresentada pelo Go

r,)I,nde li P()V() agradécid
..o.de.Posi-j'bemliSI.ll(l; foi. ex

.. �abia s.'\C. rifi IVel'ilO e que segll!'alIlen.te tem
PARTIDAS B ·CHEGADAS DAS MALA8 ._

Pai te da capital: tando aos Rem; pés a illimitada cal' as suas couvicçoes politicas. de vencer". um verdadeiro des-
I'ira B'I rra-Vellla-nos Jias 7 ,,�, I' ebega a 15 fi'

. _J t Ih I d di I 1 1
&I 30. c,on anç.a oe en regar-

.

e cega- I quan
() ISSo resu tasse um me- cu u .iro.

Para Lages-a 7, 17 e 27; cbega II 6, 16 e�. t ] I Ih I P' A A 1- Ié
..

1
.

P�ra Cannas-Yieiras-c-a 5,13,21 e'29;cbegaa
men e os pej{' �J'es �. ecnvos; I'e- oramento rea pal'a li ruvm- -

..'1. �Sellll) 'il P\'()V IOCIli

("i:;�2ia���_? 5,10,15;20,?'-.:'eOO; ebega a I, conheceu-se a preponrierancia ci»: ahi estâo os nnnues do pal'- encerrou (particularmente) oR

o'J!�;�b��e���lis e Santa Iz.beJ--�",d:ls QS I.el'- de F. Nery e P "to Alegl'e que lamento mostrando a deputação seus trabalhos pois que não tem
ças-feiras, ,

..
,.

,

á testa d08 progressistas tant« Iiberal rio-grundeuse dai' um vo- couseguido reunir numero suf-
.'

. . OBSRR VACÕ8S' :

o oorre i" para Harl'��Velb� conduz tarnbem ma beneficiaram a terra rio-gran- tu de confiança ao g;ilhinete Rio ficiente para funccionur; póde-
IU$ para,·S . .MigIl6f, Camboriü, Ttjucns e Itapoco- d lhosa vio n' d i I' _J

ror. o de Lages-,.parli �.. José, Santa Tht'ma; Ao- . ense que Ol'gll osa vI0 n aquel- Branco, em troca da E.;tl'ucta de se . izer que na! à rez ne provei-
t:'elma, S. Joaquim da Costa da Serra' Coritíbauos I" b

.

.-

f• Campos Nvv·:'s. O'�eCaDna�Vitjira�-para Santo es vrgorosos com atentes, () es- Feno de Porto-A legre a Uru- toso, entretanto, la se oram
Ant�IlI", Lsgôa, Triadade, Rio Vermelho e' Bibei- ••

I d (1'-r ão, o.lIa LaguDa-para S. José, Palhoça, Garopa- pinto a tivo e in ependente de gua.yancL . esoito contos de reis."
ba, E.i.cada, lderim, iwbituba, Azambuja, Tuba- . ;J I O h'Iii), .•r.'·all&d. Jaluaruna e Jrollr!lhJ'. .

n(J8:,o� malOl'e�; modernamente, i
. quc.poréui.mais aprecio .em -Ac a-Re entre no� a excel-

--o- c.ol�qnit;;tal'a' pel« tl..�,�alho e '�c-I A, ex., é o eRcrupu.lo que sem- lente companhia de opera-comi-
Movimentó dos' Paquetes tividade de sua politica patrro- i pre mostrou pcssuir, em alto cu no eonhecidu ernpresario Sou-
......... :.

.-
" tio.i, ef:Sa süprelJJa inftucl.wia o/gl'áo, qllantlláescolha de I'epl'e- za Bastos; pl'omette fazeI' muito

COMPANHIA NAC •. DJ!; NAV. A VAPOR n'b ""I �I ,. é 11' 1
Os paque�essahem do Rio de Janeiro gt'an e tl't uno:;1 veira 11 :utinR. f.-:cnt.antes á aSHe!llbl êl gemI: p11rqne () PU) lCI) pOl'tu-.H egl'en-

nos di;lS't'� 5.H� i7 e '24-. ..' E�te, á imitaçàli d',aqtií'lleH, HOll- !chegava a con�idel'ln qu:-,si ClIlll() 8e tem ultimamente 111 lstradll
. Chegã:� �o Desterro; dessil proêeden- 'iJ:e't:;;q: 'tal fÓI'llJa captar Hf' Rym-! 8l1trangeú'os os brasileil'os não gl'êmde enthusiasnlC' pelo the(\�
ela, nos. dIaS 3, :�, i6, 19 e 28:·

' .

'h"
. i 1

'. <:!begám 'dO Desterro, procedentes do pat la� e venel'a(;àtl do ppvo que II'io-gl'annenses; hlllenta, ainna tl'U (Joruico; demais, as' nnga�
sullnos·dias 3, U, 17, 20 e 28, op.al'tidl1libelial aI) qual fllrígej'hOje, o partí()C cunsz>rvaoor 1'a- noites (le invel'Oo rcdamani al

· �� ,jageP1s, de I" e 17 são até'Porto- desde 1872 t(jl�nOtl'8e (como elle zel' elegei' homens que nos 'I':lào g!l�n entl'etenimento e (, inai�
'Aleg-re com es'Cala.. por S_antos, Desterro, .

B.iQ�aD4efl P�lot.as .. >. _ .�:._ '.,. p ..órl'_Í!� ô.jzJ.(J,;partido",l'io"grau�j_extJ'anhos; é certo que um dia innocel'l.te incon,t\�!-ltavelmun(e é,
., .. ,Ao: d� )Hlt�';lJo'âSe:yid�o; com escala dense;

,

IJ povo, levado por um, teve de- apI'esental' I) nUl.l'anhen- este. Qttal sem (I 1Il0l·tal quP.
;p�r;;·Sá;Utôs. "f�raDaguá, .Antonina, S.. 'd' t' d

.

I d A d"1 '}'a-
.

Ftaaci:seo;,D4s1erro•. Rio Grande i Pelo- gran: l()�O". sen ,lmento e gl'atl- !;e r. ,ntel'O A VI a - um ver- Clll\'e e"Ul In' IHeJ'entli-lIlIO a. .ex ..

�i.,co.ri�Uiin'dq; ilá; 1'oILa' passageiros e dão, flagrava. Qégamente us cs- i rladeil'o mal'anhense, mas em pq:-;içãli de UIII (lesl'nfreado celn-

"�la1 deMatto�Grosso.· colhidos e indicadoA p�lo chefe, cOUlpensa(,�ão fel-o ser rlel'fotado can execllt.a(l'1 peias t'.tscinado-
A� ti é da linha intermediaria até

M.oottlvid-éo, cond:qzindo nlalas e passà- efn 'Úoc" da felicidarle que ex- pam dar lugal' ai) t-iaudl!su Seve- l'aR e e;.:e()Ihida� beIdafleR fio

,jeiros par�:Matto..Grosso. ..' perimentava ! MaR, como todal'o; l'Í:!o Ribeiro. !palco? Os flmpl'OSariol'! .sabem
A d� '24- é tambem até Moritevidéo aR c"u��a8 ri'e."ste mundo, o espi- Nt>f'te tll)nto, �into não I)odel' pl'er)aJ'l\I' as companhias fie ho-

cOm escala por Santos, paraoaguá, An- . t

tO.1lina; S. FranciscQ,. Destono. Rio- rito libej'al tambelll soffreu as oisp')1' de uma VO;l, bastante 1'01'- je confol'llle as exigencias de
Grande e Pelotas.. l:lInsequoncias de uma mudança te para (>I'glll!t' até o cê!) o nome tlos�a edllc,!ção, ... reoderrra� "'.

NAVEG�Ç�Ó COS'TEIRA' Aensivelmente pronunciada; a de G.l:-;pal' Martins e entoar -�Com a pompo::>a gra'vid!.\deO Ta,por H'umaylá, en.carregado des- J

te serTlço, segue para o norte da. pro- avançada edade do chefe, seu hyllllllls de reconhecimento ai) rie sempre, I'ealisilll-se a tradi-
vinda nos di'as'l, 12 e �2, fazendo es· can�aço 1>I'oprio dOfool :mnofo;. e Reu iUJe' !lOpal'a,'el patl'iotismo; cillnal festa da SeIllilna Santa es

c�la. .p()r �ort?-Bello, ItaJahy, S. Fr�n- me�mJO a demasiada contianc.,a fac;' aPlli um parcnthesit' I.)(\1'a te anno I)ttl'it C'lIllIUell!I)l'f,r oS
CISCO e JOlDvllIe, e para o sul nos dla.s .....

1-

7.18 e i8.
..

.

de tantas vlCtonaiol contInUadas falIaI' á Santa Cathal'ina: - Se llll.imos transes do sagl'üdo che-
!!!!!!'!�!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!�!!'!!!'!!!'!II!!'!!. afrouxando () seu ardôr nas ba- ''os quel'dll tolher a lib\�l'dade fe do eath()licisllIo. As divin(�s

CARTAS DE PORTOtALEGRE talhaR, tem.;.lhe 1'cit()'estremect�l' de esclllher ()� re[Jl'ese[)tallte�,se I theol'ias de Chl'isto, apezar dOH
,c

•
-

\'lIl. o prestigio e lançai-o irnpiedo- V()s encaram CIITlJU humilde :-:el'- I
dei"enuve Reculos que marcam o

Amig'l Redactol'. -OR parti- samente contra. o duro eRculho vo cios potentad"El, se o v"sso seu appal'ecimento na tena,c.iU-

dos politic(ls ([l"nal'chicos no-Rio da flel'l'ot'll L.. direit!l rle IibeJ'(iade dfixou de tinuam <t mllstnu aus ho!r.ens a

Grande do. Sul têm t'eitó epocha, Alguelll tem pretendido cen

quando seus chefeR, tomando a RUral' eRsa e�lnfiança, qualifican
peito 08 legiti.Ulo8 intel'esse� da do de 8ubmissào servil; lippO
Província e a despeito de verda- nho-me' a semelhante maneira
deiro8 ·aácrificioR pes80aeS, des- de eocal'àl' .8H cousas: o Senado!'

preialú Q8 fa.vtJl'es .do c�nt('i) di:- Gato'pal' tinha como di\'isa-Ie·
rector pàra eQtregarem·se ao es- vantal' () espil'ito do Rio Grande
tudo e poster.iol'· I'ealisação de que 8e pretendia abater no Im
nossas tnais justas l\ApiJ'ações peri\), e até ahi levava sua poli
com 08 proprios recursos que a, tica.

riqueza do trabalho nus tem da- Cunhece-se lt recente historia
do. do govel'ho liberal nos 7 annos
• 'rêm-se vist:l (I vult.o beneme- de �eu dominio e quem será ca·

rito de Pedro,Chaves reUnIr em paz de contestaI' que muito e

, COAREIO, . TERRESTRE

existi", finalmente, se a VORSi)S

I
el ..quencia de suas venlades.

filhos nào é dadu a faculdade de - Pr jecta·se levar fi effeito

pensai' e agir como tonos os ho-/ um lllelhOl'amento hiL muito re

Illens livI:es e in(lependente!', clamadn para esta Cl�pital: a erii

plJf honra de VoSR()S antepaRsa- ficaçào ele uma SlllJlptuoRa al

dO:-l e moralidade de vós JlJe�ma fandega digna de nlJsso desen

pel'ante as co-il'lIlil!-l, sacndí es- vo[viOlellt() e riqtleza, A plant,a
�a appal'ente autonolllla qlle só foi remettida aoMinistro (Ia Fa

serve de 0ppl'pssão e vinde UIlS- :tenda e eRpel'l.\,·a a necessaria

cal' no Rio Gl'anrle do Sul os appl'ovação. será mais um acto

exemplos de independencia e digno da administmção do sr.

amor prnprill csuulpidos pOI' Lucena.

Gaspar Martim;; nu thl'ono da I
-- Acha-se bast.ante doente ()

dignidade que f'ustentamos !., .. I íllustradu (} energico deputado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



rPCJ'.'1 I "'1
' 4" Cl'I'C'l'1o (li "1'\1\'1n-1 oIJe�a,fi,,�. A nu-er-a das cl \��r� npe- il'a e 1 de typho icteroide, ou fe=, ,\ Ri10, :�Ç) de Abril-I:! h.}óO ": �a tarde

b ',' h; (' "

>"". t'·. "

I' " « r.i� liUll· se recun 1e01\lOS se-
.

1 0'\ 'I'

'I
fanas PlIl L'lndll::; ri ,va calj":\ aque -

'

bi'e amarella, (l que e () IIIe" fi} I) , i
del:1 I) (11'.,:)1 va ava res.

"'"e'CarJIJ',II'·III'(1"!\II(·I�qtl"':t(Ç..)rY'7 1;1 -

t 1'1 II ,itentae ons deputados." !c:- ,�é ,," , " r: , 'J: ,/>," .l!J nao emo,<; E' He um'uc a,!--Scgu8111 brevemente para a
,'1,10,7.7 n.r'ze+t i:» df'11IJO"'ldU an IH]- 'Q t

.

: ti
.

I' As camuI'as' abrir-se-hão no
. .' l' !'_' _j ,�....v J." , � v

U'ln n maIS se il lV(:\:-;f.;C-côrte: afim de discutir suas e el- bbco..; t

" ,

!_Qia 3 de Maio próximo futuro.
-

t ('1)'0 o' E f
"

pó.le triOs.... I
E_'" 1. çoes na camara emp irar n,!' stes actos, que mnguern I"

_, •• -___ I stá combinado que o
, (,,�Po-candidatos liberaes; em compa- contestar, pOlque constam de l�le., Falleceu na bahia a mãe (1,) dr. taoo Andrade Figueira serã o

nhí» dos mesmos vão os Sena.. grarntnr1:ô e ctlrrespondencl<\� da EU'I Florentino Telles de Menezes ha I r' 'Q' t��,.. "

.

-

d 1 llJencla e-ma -
m - , 1,)1 eSI eu e na carnal a.

d G P 1 t B
.

fopa 'a'l e uma e II( , " : b f II 'I 'tire.;; aspar e e (l as, oa via- , .

dr
'

h c )1 po(]cn tarn em a eCI( O II esta

ca-I -CallJbiu' 22 118 frouxo »g"dI.H:l contra o qun 10 nsnn fi ,01,1 i it:d.
.

.'gem lhes desejo.
que de alguma sort« procura depri- I P

_ .. ,- Era esperado, na cidade do
25. - 4-86.

mir-�os o s,r. V�Il _H' �Ie. ,

I,
.

_

Pela 3- cornnussão de verificação I Riu Gra ll(.l�, o bat�lhão 17 c, queRENATO DE GUSMÃO. Na:1 negamos II b ueficios (.:1 10 de poderes da camara dos srs, depu- constava ja ter sa hido do Alegre-
dustrin e ate (IUiZI'í.110 'S vel-a exur-I t· d ' Ioi i I I' l I di '., ";

s (,.
, a os, III JU g:)(j() incon estave o I- te cun eSRe destino.

NOTICIARIO cida em larga e-cal.l na nossa prn\'IO-, ploma do dr. Francisco da Silva Ta-
ela; não, p(�rém, vel.-a reun.a.r com

vares, pelo 4· circulo dll Bi» Grand«, O Projecto do sr. GladstoIiePromeuemos ante-hontern. e cum- o seu C"l'teJd de ITlISenaS, corno nos

primos h-je, �p�p"ndel' ao 's?gninte granoes centros industriaes da �urll: I Fallecen, 0:\ có-te, o conselheiro
Um telegramma expedido de Lon

pef'l<ldo di) ultimo artrgo do illu-tre I pa, :-m que o, contentamento nao e Francisco de Paula da Silveira Lobo,
dres cm i5 d" corrente, para a

sr. Van Ha,lIe: .' .
partilha dos rmser os operanos. senador pela província de Minas Ge-

Pr-erieo. de Buenos-Ayres. diz o

(IUm palz onde rema :l industriu e
raes, seguinte:

11m paiz de abuudaucu: vive-sr fl:'IIZ, Conste- n08 que foi offerecido «Tendo a camara dos cornrnuns
,

r l O'� e votado r, competente licença, o sr,e o contentamento nmta-se no se n- ao Lycen (10 AJ'tes e fucio8 pe- Por actlls de hontem foram cxone-
bl d

.'.
er �o Gladstonc apl'esclltou l) seu proj'ecLoante o operarlO, que e gen Ou lo 81'. Jllsé Xaviel' Pacheco o l'e- rados: II d I 1 dP�lfa COIII apropria fami,lia e para S p .:l D 1 e 2- I I t I I para me )\Irar () governo a r an 3.

d tl'ato do IlJaJ'ol' erpa intn,lIis- e e Sl1pp entes (O SII)( e e·' l:' h' bl d l l ffi' Icom os pilbres. Além isso, é só o
I j f 'I G b

(' OI oJe pu Ica () t) ex o o ICla

t· t h 'd gat l) ta regueZI:l (e arop'l a, pnr j' d'd E I "'-"t Ilraballw que combale os vicios.» me o geogl'ap o (� CXpi()I'a or
_ d" I

' t e_';�:t me I a. xc ue o p�oJec 3( o
nai) t"',-em presta" jtlramelltll, JUIZ "I, 110nto 'I land z de t (I, lecrsDesculpe·nos o illustre sr. Van pOI'luguez, 1l1inws() tl'ab�Àlh() do G I I S )'1' p.1I ,II , r e (I ,�a ,,,,,Ic-Anllltllil onça vcS (OS , ant,)� e � 1-

I,
- I t' .. ', d', 'j. d ,.

,-

Halle, mas não podtmlls concordar meRmo �r. Pacheco. j A 'd S'I aça;1 re.,1 Iva aIS Igrlll ,1 e:> e a sue-
zanr 1'11 ntilflltl ;'\ "I va.

I
-

I ó di'inteiramente com o seu as�értl): o O I,.'t,ratl) )'<>,pI'coent,'(. o ,'efel·;.- D r LI' ti' 1
c.e.;�a:1 (a cor a; e votar eis quev '- n • e 1)111 essnra fmu Ica f'uectlva (:\ ff' .

d
.. ! a eetelll a paz ou a guerra, I) exerCt-qua ro que s. s. I"ota neni sf'mpre e du 11II1J'Ol' em gml1rle uniforme, e'cula mlxta de S Podro di) Gaspar c

•

•ão alegre, Lão fdiz. Na Eu' "i'd - �, 1" ' to oU a armada, a mdlcla ou 'os \'0-

I' el'n tltl"'tl) (Ie tu'm"nl')o }lattlr"'1 e a [)ed,t!il, d, Clara BrellhalJ!)l. I t' '1"0' I)' 'a a le'ez' 'I e' o' e dIl'essa rainha dd mundo civI I�d.j -é ,� , ,(O ,

",
-F )I"Hn lJ('mead()�'

un clJ S, ,\1 (1' (I lO r lO , , e

muitas vezes horrivel, IIlllllas vezes feito a I'I'ayon. o I" �
I .

" � , d .

tUGiar qualquer medida sobre as re-,
d O I-'r. Sena Pereiru, dil'ectllr d iGe 2 bsuPPJI('..n.leL� uu �l1b eRlegcllln, lações I'XlerllHeS ou coloniaes do rei-hedIOndo o quadro da miseria ,os

.
e aropa a; o�e l' raOCISCll amlls

opel'ar:ns. Na Inglaterra e na Belgi- d'aqoelle e�t;: beleCllIlentu, agra- e Boaventura Claudillo de Souza.
nu.

I
'

d
. Entre outras medidas fóra da alça-ca, por exemp o, palzes on e rez.na decell em nome <ia

congr.egação'l _
_ _

a industria,os operarios-que não ":_Hontem, allnivel'sal'!(; da I:>o su1 Ida d(/ gl)Vernl) irlandez, figuram as

ganham o -:-'. eCe$Sar7;O pa,- I
. digniJades, os tilul"s honorificos,

b
'

+
.

r inauguração di. Lycell, que con- CIH'gou hontem de manhã o reCOml)ell.'>as (l P' risillneiros de ,gu,erra,7'0, Q, sua 81...l. 8�Sven c (,o..- a- t

Zem greves que não f�HO lermi- ta jfÍ treR ann;,R oe existencia, p:\qllele Rio Pardo, trazendo fo- ofl'ellsa L,l,iiLra as leis das nações,:lrai·
nam por scrnas de sangue. Em Lon- não pôde tel' Iogar a pequena lhas até 30 de Abl'tl. ção c lei inlernacional, naturalisação,
dres, a 21 de Fevereiro uhiml). em fCRta que ali cl)�tnll)am fazeI' os -Os jl)rnaes faliam na apre-I privtlegiu

de imprells:l, privllegi!ls ex-

Hyde I), k tTec'uoll �e um mon� 1 '. ,
.

I � " . ,CbSIVO�, curreIO", Lelegrap'h08' moc-ar ,e • ',� ,,' a UlIlno�, elll C(lnRequenclU ( e se sentiiçao do conselheI)'o FranCIS-, d ,'" d"d
',' ,',

truoso rneet7:nO' de operarios re- 1 r hdI"
. a, pesos e me 1 as. '

Q;3 ac lar'em .ec a as as aU as em co Antune� MaCIel 1)('1' alO'ufllus P h l l 'I I d' d ivolucionariús cahldos em miseria; es- .' " .

fll I)ü tam )IUD a r aD a e ( aI'

se meetin[i degenerou em tumul- 'hl'tude di) má,> estado sanitario illfluencias 00 par'tido libeml em !qlHlqoer passo para () e'Stabeleeimen-
to, e derramou·se algum sang!ll). Puo· d'e!'lta c�lpitlLI,constando-noí' qüe sllb;o;tituiçãtr ao dI'. Itaqlly, co':'! to ou pi.üronaL'o de qgalquer mlígiãü e

cos dias antes, em Blrmlllgham, a t.\l festa será ,'ealisadll no dia mil calldidato á vaga }lbel't.a nl) I de 'alterar ou conferir privilegi,! a. 1.i.�Ila
miseria d,.J� operarios prov(\Cllu des· em que �e I'eab"if'em as aulas. ,30 ciJ-culo eleitoral do Rió Gl'an- certa e determinada seitii. ,.'

ordens, que tiveram de ser abafadas
(, el)l"e au-;;'rella I de conl a mOJ'te do til'. SeveJ'ino I Ta.inbem pl'tJhib� á Id�l1da decre-

á força. Pouco depois, enl Març'J, 'D t I AI..·] 'I R'b
' i tal' dll'elLos <ldl1anelf03 e Impostos.U"UI1 ,e o mpz re t)1'! pl'U- I ell'll. I' " ,', ,"na Bf'lgica- patl'ia dt) illr.',!re sr., .

"

. ,.' i A TaInha' conscl'\'\ a me:-;ma pre-
Van Halle-deram-sr. grandl>.:i tomul- XIlDO ti,ldo dl',:to :-;e II' ·,ta ('a- -O Art1sta de 29 t.ruz t'ste ll'ua:j,tlva de cl)lút;car,adíar,oo dissoJ�
tos occasionaJl)s pela IllISt'rl3 dos pi tal ;:,0 I)bí t,o> . fe'?re 'wwrel- I

tc]egl'8I1lll1rl:
J \'e�' a Icgishtura lllandeza,' que tem

A maior p!irte d&s pe�soas que a�sis,
t ram ao bailado na 0p'.!I'a, fôr,lfl1 <lC1-

� .. r a noile tlW um dos [Dai!! tl�p,<illdit1o�'

,palact't." d'l ilha .h S, LUIz, OIld"! se, O COlld,) ap<:lrtou a C(d')I�Ç 1 CIIIll as \lm'l cOlltrad'lllça. Er<t um flux. >1tl pa-daTa um bi,ilt1 em br�neficil; dos [hllu-; mFlOd, cumo um h"mem que t(l!(1t� en· lavra::! UlIC;IS soando 'como' chôv:.l de pe-
coso ' ! louqut"cer. 'dt'i'l em cillla, de uma llrdOZII\.
O eonde de A!lonne� d"ixou-se l<:Jvarj AIluella mulher ChalU1tYil-811 ESlher,; -�u crei'), meus srs ,-dizia ella,

pela multidão, com a caut'çcl at"rduada 'era casada (�lIm um aliemão, e no en-! quando Henrique se apprOXlIBOU,-llll
como a dl:l homem que m"'rgulha. tretanto era ii me�ma que tinha I:lstado i creio que todo!:) tHem razão;, mas hãr)

SHntou-S(! a uma IllPZ::1 dl:l jogo: jogou 110 baill:l mascarado. I de p ..>rllli ttir que eu tambenl a tenh a.
e perdeu SlImIDas elwrrnes. A febr'e do Hi\ situaçõ ..·;; tão f(lrmirl<lveis, 'iue o! Aqui esta !l �r� c',nde de AIlonne!:l a

jogo acalmou lh(;l a febt'H do� sentidos. I' e�pirit() encontra em ilelJS proprio:; pe-! qUi'at concedi (ltita w dsa.
Levantou-s!:l mais tl'anqulllo e 8nt(,()\l ngos uma cor"gem lIlesp"rad'I, ! -M,IS depOIS ?-pelguntaram os a.:lo-

DOS salÕAg t!() baile. .. O conde ach,.va·sa elll um d'esses mo· I raf[.;res a ullIa voz.
De rep'"lltl',um lllilVlm!'nto inespel'ilol mantos em que a razã I está quasi a fu-I -Oh! m(JU8 sr:l., us W,dS;tA pa�sa,inmanif!:lstou·se elltrd o' c"nvidadl)�, que gir; lllaS em uma allIl.l HnerglcêI e vlriIl1l a dan,ad'H'a ne,L

abriram alas para rhllx Ir li vre a pas- l:l)[UO a sua, a reacção d"v!!! !ler l'api-I DIZllodo isto, a baroneza toUloU I,

sageID a uma mulhtlr que avançava ptl- lia.

I
braçll de Henrique e afl'astuu-se.

lo braço de um cavalhdiro. Quando tirou da fr"llte as m:\os C1'IS- Dapols do que () c')[II!e tinha visto, o
V O conde I,Ihou: era a estrangeira do pada�, tinha já tomado Uu.a resolução.

J sangue
frio da estrangell'd, nada tloh,l:l

I
camarote du Opela. Saudoll () cOl'lln"l russo e dlriglu.se! que pudesse SOl pr,!halldel-o. Lançou-::;e,

De repeute, uma Ilvlflez extraorOIIP!- -Como J bonita !-diz'ia um coronel, para a galeria, oll,le suppunhd enel)!)-I pois. nl) ffifll<) da Illultldilo, SiHltllldo soo
ria cobrlo li r()�t() do cOndA de Alluu· rus�o.-Enc{)ntf6l1-a ha JOllS mpus uas I trai' ii srr.. d'Eln�f·�ld, Uma. ou(h dt'! bl'�) Il �"'u braçtl () Ulorno ,�ontilct(l do.
nes, e seus ulhos t,'maram iA tlxid ... z fria I

ago,l8 ?a Ems', e agora me p .reei:) ain. 'co riosos e admírdd rns da estrangt1l! a i brayll de [<:,other.
do olhar d"s cadavflr<·s, di mal�bella... b"f\ou-lheocanJluh,,; masal!e abriul A "·Z harmoniosa da eslrangeira
A estl'allgHira esL,va pal'"da a al- -O �r, conhece esta mlllh';r ?-per.' passagem e dirigi,,-se [Iara Esther, COtll- dt:lsp"r tava-Ihe lembranças encaut"do

gu nq PélS,I" de d IstélIJ(;ia. e A f'[)p1 li, i n- gu n too o conde, sl3gurando·lhe bruscél- movido como I1Ill homem que afl'ro!l ta Il'a� e doi orosas !lU '�ti l1J o do COI'Uç'Ío;
clmadn p"ra 61!a tl cobrindo-lhe, a ca- mellle I> braço; , �fll perigo pxtrel,110, mas ('OtU li olhar,' mas elle, presentindo que estavéI pr�·beça cpm um capuz clt. seda, dlzla·lhe -Por Deus;... raDto, que seu ma· urme e a cabeç1 levahtada. Xlnla a hora d .. uma gran,ie lu�ta, nao
sorrindo: rido quiz matar-me por eu lhe fazer a Tres ou quatro rl'es.>iPS rapaze� que I �a d"ixou dominar pelos selltlmeutos

,-Toma cuidado, Esther. Faz muito côrte.
.

apparl'clHD em toda a parte, talvez porlqueo a�saJtav,\�" "

fno! -S ..u mando !. .. Ollde eatã (:'11e ? .. não �erem charnêldos em parte alguma. I -A'�lm. a 8ra. reconheceu-me 1-'
VI

- Mas o sr. está venJo-o... -besoul'l)'3 insupportaveis que ZU1l)bf!lllldi�s(� e1l".
-Aquf'lle homem louro, qlJa lhe dá i ao ladll de tOlb;l iIS mulh'Hes-roc!earam ! -E o itl', ptll'l!ooll·me ?-pflfguntol1

() braç" ? i a baroneza II'Ei[lsfeld e dpsp(mdl!.m to-! pIla fictalldo·o timidam8ute Clllll os
-Sr'OI dUVida ... E' () barão Arnold do o seu C;;plt,d de f.'Spil'lto, s0Iicltan-: seu� grande:! olhos azoe".

d'EIll:;feld. I do-lhe a honra de uma waIs" ou de -QUtl tenbl) atI a perdoar-lhe?

(23)

Fo1he"tim

AMEDÉE ACHARD

o ollln IH lIORTf\
TRADUCÇÃü

DE

HORAOIO N'UNES
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em relação ao parlamento imperial. ! Deposito de Artigos Bellicos, em cujo to sobre prédios urbanos e terrenos I
LVCEU DE ARTES E OFFICI�S

Sua Magestad6l reserva-se lambem o lugar deixa G mais lnrninoso rasto de! alugados ou aí.irados, em todos os i

t De ordem do 81'. Director,
direito de ma�dar construir Iortesv , s�as virtudes. O seu chefe,sente sen-I ref�r�dos dias, das 9 horas da ma- 'I: ,'unvidll t()el'IS os SI'�. lentes,
,1f�enaes, fabricas de pólvora e esta- .sivel falta, e lamenta a meparaveII nhã as 2 da. tarde, devendo os �ol, a lumuos e alurnuas d'este esta-
leiros. perda do seu fiel lugar esse difflcrl "Iectados

satisfazer o mencionado Im-I
b I' t tes e pess as" .

- ,

d b � b I e ecimen o paren .es e p ",,,II "

A leglsl,atu ra irlandeza pode�a de- de ser preenchid o. posto entl'� du SU reu I tI) prazo. so
" ..

'

.>

"

ó\ 1 '

, D Bel-cretar direitos que augmentarau os O cadete Pitangueira dssappareceu ] pena de, nao o f:lZelld", serem one- d� amisade el,t aiumna .

fundos, pua auender ás depezas com rapidamente aos olhos de tO�l)S dei-I rad '�;; ?on� a multa de 5 ./..
, ,

uura Gel't!'Ud�;; dos Passos,. fi
o serviço publico na lrlanda, subor-j mndo como em completa duvida pe·, 3 Secção du Thesour o Pr!.vlhr,lal IIJa duSr. Alferes Hennenegll<1()
dinando-se ás disposições di) projecto ] la .ua morte, seu cornmandante, seu,da Cilhde do Desterro, em iI) de José dos Pus-os. íullecida da
para a compra de terre�os: porém sem chefe, seus subordinados, seus dell!,-I MaiO �Ie :1.886.

_ "epidemia reinante, a assietireu:
pl)d�� crear o� �proprlar-se da� en- cados collegas, amigos e comp:Hlhel-1 O CIIP,fe de Srcçã i, Ancon�o á ruis-a qne eill S\lfl'1':1gio do sua
trndas sem preVia reeommendacã» da ros; t:'. a sua extremosa e desolada fa-l LULZ do L'>VrC1; rru= rci:»,

l' ri 1 b t.

f I d
. ai ma tc:n e c« e r<ll'-:-;e!lei er-rainha, erta pe olor lognr-tenente. milia sentem com pr.Joudn pezar ,�"'? =-

,

,. , /

A prupnedade da igreja na Irlanda o seu prematuro e infausto paSsa- DECLARAÇÕES ça-feira , � de ,l\Lu,o, as 8 horas

pertencerá ao POVtl, sem prejuizo das mento.
,-,----,-----, da manha, n.r Igreja ela Venera-

alterações que possa fazer () governo Propagar o que tu Iõste em vida, A V I SO vd Ordem 'I'erceira de S, Fran-
executivo da Irlanda, constitu.do pe- as virtudes que te ornavão e os brios A viuvá de Carlos Homann, p-l« cisco.
Ia rainha n>l lord legar-tenente () qual que tu possuias=-é um dever sagra- presente convida a roda- as pessoas Secretaria elo Lyceu , 29 de
governará auxiliado por offlciaes no- do dos amigos, pois sabias dar o

que se julgarem ct edura . de seu fina- Abril riu 1886. --O secretari o ,meados pela rainha, e que dará ou apreço devido a esse nome: Dorme do mando, a apresentarem SU:IS cun- J W Dnegará G consentimento da rainha a em paz o .teu sornuo derradeiro e
las devidamente l!'gali8adas, n» pra-

oào 1. uarie.

todas as medidas votadas pela legis- perrniue, ó collega que, respeitando zo de oito dias, afim de descrevel-as
;;if':����àC�:;:'l;�?:tff.@�M'>����M<

latura irlandesa o teu túmulo deposite n'elle uma C'I � d A LUGA,SE uor ur ec» cnmmudo o so·, , • " o ,- l-
no inventario (� que está proceuen II ' , ..

Ô d l i brado n o lug:\f' d'!llllrnlíl<1d,,-Rit.a.r a e S3Uua.( c, um pelo JUIZ,I de orphãos, t-ud» P'" fim
(, i M, ['1:\ --, co m d u as l".i(l�, u m a cosru h a
Jollega e am go :' pI'e,"",[lte dtcclal'aça-o ',',vl'l"r recl','m',l' I' h b b" ,,' _ _, '" • ao ado, (.; aC'Ha com i1gull pil!'a I e er,

Desterro, 2 de Maio de 1886. ções futuras; bpm ClllIlll pene a todas t"UqllB (.;ob,rto pa:a ]ilV'II. grande casa

as pes:;oas que ficarão a dever ao di, ,I .. p"di'H n,i frentr. f' b ta prai;t para
b ,nllOs T"at:l!' C"Ol D, M ,ria de Con

to �eu fillado tnaridll a virem pagar l!bIÇÜÜ Vil]pla, VIrgilio J'l'ié Villeh
seus debilus, afim de evil:lf' que sejã I

oU Fabio Antoilio do Fal'i",
sua:> dlviJas descriplas n(l inventario.

De�terro; 30 de A b, ii de 1886.

SECÇÃO LIVRE
.. -

Elegia

� LU,GA-SE;\ casa á rua ,ia Trin
�dal1e, n, i8.

A' MElIIORIA DE IUSS IGNEZ MARIA D,H Eleição eenatorial

Em quanto não envio a cada um

dos srs_ eleitores, a circular pela qual
me �pre�eIlLo candidaLI) á senatoria,
faço-a pllblicar peh imprensa, '

Riu de Jauelro, t 5 de Abril de I1886.
'

MANOEL DA SILVA MAFRA. -VENDE,SE p,lr preçil nsoavel,
no lug:H denl)minado Pir�ljl1-

b.dIe, um :;itlo Cllm 52, m 8 de (renle
e fOlldn as' verLentl':i, cll!ltent!u uma

Cecidite Fios. quia spiri\us
Domini slIirilvit in ea,

.1RIl.
,"tê quando. Senhrw. o)�! atá qu ando.

, Este tlagell..l, a Febre 8:iSolador»
Desimaní teu Povo Ini�eralldo L,

Mimosa Flor de dr.voção, piedade
Que nos atrioR do Templo rescendia
Seos odores de amor á Santidade,
Ignez. digna devota de Maria.
E do Justo Jesus, Mestre Divino.
A Peste nos roubou com furia impia!. ...
Meu DelIS. porque Deixaste o mal ferino
Arrebatar do Templo um ornamento
Um Anjo que cantava ali seu bymno?! .. ,

Privar-nos do exemplar do sentimento
Mais elevado, nobre, hOUfO�O e pio,
Que edificava o Povo em sofTrímento�! ...

Conforme, resignado o Anjo abrio
As ni,eas,,,zás puras e ad�jando,
Depoz seu corpo-.aqlli e á Vós subio, ...
Meu Deus. do mal a victima salvando
Eu creio q!le no Géo. na Eterna Gloria
Vós estaes-Ihe as virtudes Premianl!o
Com a Palma e Corôa da Victoria' .. ,

OITerecido', D. C. á Exma. Sra, D.
Maria Francisca de Paula BI'aga,
Cidade do Desterro, 28 de Abril de

1886.

AO CO}UIEnCIO
Os abaixo as-;ignados pilt'ti-

cipào ao elllllmercif) d'esta praça
e ai' de fóra, que, n·esta data,
disslJIvel'ào amig:,welllleute aso,

u hÓa Cba de i1)1,rad':l, agila Cil!'1 ente,
ciedarle mel"cantii que girava um l�xcl'l!enle c;de"a!, e m"ita, outras
n'e�ta pl'aça sob a l'llzàl} Rllci"l ill'VI)reS fructlft'ras Para llllll' ne�ta

de Henrique Abreu & Bert I'anri: cIdade á rua dll SCD,ll]O II. 7
11m annos consagril á (lOi\Sa provincia iicllndu tlldllO activtlcpassivtt

-------�--,--_ .. -

tl ao paiz a minha actividad,1• -VENDE,SE por pr('çll baratis-
Quando cidadãos á Santa Calhari- rIa I'efel"ida firma a eal'g,l do

SIIIl<' urna baLlnça Ih�imal com
na estranhos pelos laços da familla, socio Henrique MOll teiro de

pesos III) DefJ 'sit" dr. I),'mal'ia, á
dos interesses particulares 011 lJOllli- Abl'en, retirando-se o �OCi'l Lu- Praç,l fiarão d" Lagurla, Tl, 16.
cos, e até não conhecidos pel!ls nllmes. ciell B01'tmnd line e del'wmba- -. -----------

se animam .1 solicitar e esperam os
raçadll de qualquel' responsabi- ElCELLENTR EMPREGO DE CAPITAL

slIfIragills dlls eIeltül'es da nossa tena
lidarie. Vl�llde-se um lll'g ,cio de secc.Js e

(talvez lião couhecendo :\0 menos um f111)111 JIIO C 11)c Id I eln um -] JS pr'lDestelTo, 24 oe Abril ele
;\ ", I' L ; I I ( -

d'entre elles) rele,·e-SA que tambem meirlJ:i pl'llt<l:-> clllllmerci:ie� d'esta ci-
os s'lllcite e espero quem, COfi).O í.'U 1886. - Lucien Bertrand, Hen- dilde. Quem prelelldd·o lerá a bo,n.
é conhecido pes�oalmelllc pela maior rique Monteiro de Abreu. dade di' dlf'll;l:ir se ii e.;ta lyp 'granhia,FRANC. DE PAULlCEA MARQUES DE CAR- di' j d d

v r:

parle li e eIL\)raf ti, em ca a ullla as qUI' �e, à,1 d;ld:s as illfl)rlll;\çõe� ne.VALHO.
nrlssas pal'llch" ias. O abaixo assignad'l, liqui- O, ce65,HI;lS, ulrl)�lill, pl'eVIne-:.;e que

Tre:, seuadllres tem lido a provin, dante ria extineta firma de Hen-
o empate de capit;d nã.! é aVllllado.

cia, e todos nossos comprovincianos. l'ique d'Abl'eu & Bpr! l'and, par- -----------

Acaba a Companhia de' Infantaria Pedem os no,s�os brios que ao me- tici pa ali comlllel'cio e ali puhli - C A RT E I R n
p'f:sta provincia de'perder f'm de seus nos um cathartnense figure ��o lado! Co eIH geral, que contillúa e;;ta- .'",

ti
c ".�

ffi· t' d dos filhos de outras prnvlflclas nill "'. ....., l

Perucu-�e ,I 2� di. Cllflen\e, desde
o lClae.i in erlOres que em lU o sabia

I' t' t 'I .

t d brlccldo Cllm o me, dI{) I (llllO de 'I 1l,"'I"\ B'11'a-') ,1,\ flrJl](]" M' "t'o
b h d d IS a f1p Ice, (Iue em c ser pre.'en'. ,I'

( r. «v' ( " U" d'
Cl ", I ",. -

ser rios!) e onra 1)' sol a·do, Arthur i tte á Sua Milgestade () Imperador. -I nf>goeto,
e�peran( o C(l11 �m�al' ti' Gr.llsso, Pr',lla de Fóra, rua !for:nos:l

Antunes PrtaNgueira era esse o sef) no- ,J fi jPI! cIDe V. S.-Ami!lo e comnl'llvinciauo, :-:el' IOl1l'allO C()11I a Ci'!l an<;a ü ate a (ú ,nnCljJe f,us�an( II Pí' \ a.
lI'Ia,2· radele 2· sargeBto do exercito, <, t

P I oro "000f.&Ileceu no sabbado; 1 do corrente,
-MANOEL DA SILVA MAFRA.I) pl'l'tecçà" d<l� seus amigos II fre- il ma, urna C.Hl.elra (:I·m .. � � ,

ás,�"boras,da nuite; era fi,lho le!!rti- gueze�, UHra" que IIào P'JUl)(U'állll:.lIS ou rnel)ll:>. Pede-se a. fluem a

'" Eleição senatol·ial t' -

I

t' i d b achou O ,!b:,e4111l) de elltregaI-a n'es-mo" dp firl'ldo Ely:ieu Antunes Pitan- � ei-. Ul'CI)S no Hen l( II U em SOI'-!
G'Exm. SI'. Bamo de Capanellll:l .

' Ila typ. raldlca-_e.
gueira e U. ElVira Candida PiLangllej- I VII-OH, I
ra. Natural d'esta provincia, nasceu Exrn. SI'. Dr. Alfredo E. Tau-

D t 24 I Al·1 ,.l!
-----

e�efl'(), e )1'1. 11.3 &

BI1\�[LI,r!1\em 1858; com dezoitll annos ,de ida- nay. 188
� R

. 111" ,', d·A iª
'

I' '1�
II

[j�11 I� , li,d
'

E S C Ih· D·
o. - enl'lque montelr o - lrl I

e enceLllU a sua carretra nas armas, xm. 1'. onBe ell'O lOg<> b ! .l

servindo nove a�llos e seis OIezes SAm- Duarte Silva. 1_
reu ,

_ I,' tirou d'alfande�a. vindos
p�e com d�dlcaçao e mosLraudo que s�- Amigos!do P'I'ogl'esso. I ANNUNCIOS de Pariz
bla respeItar e acatar com

sUbordl-l_
'

T •
'.,

,

I Lindissiml)s "e�tidos rm C:l.ix:IS

naçDão a:s I�is ehrefgufla�t'Jltos militare�: EDITAEs
I E' ba r<�to I Parsamanarias, franj,:->, elc., para

e seus � ees OI sempre concel

I· .• I, ,", lellflJILes oe capa�; ve�lidl}:i, aene'
tuado servlO debalIO de dl�ersos Tbesouro Provincial ! Sacros de 80 Illro:, a 280 ,eis. I .

I d
ti 10

,
I I

d 120 400 mUI!.'1 _10 ii.

com.man?os e em recompensa de seu i Ore ordem do 1I'Im., Sr. Illspect�)I'I' �tllS )l' 1>" � I Thl�';Quras, Canetas
mel'lto linha sempre os mais honrosos: do fhesouro ProvlOclal, se faz pu- dito:> para 4 al'fllba� de cafe 360! ", '", t' " ..' L "i '

d'. _ ,", ! \.Jlml�,I� Ine\:> par,l :senHoras,aUestados em suas rehções semes-I h�lco que, o dIa 1 de Junho em I ;els.
_ _

i Cil!arrn!Ji)S e lllll;hns
lracs· a SUll fé de offiôio � () melhor' dIante durante o prazd de trinta I <"'-Dulgem superior) ,-' ,

attes{ado que honra a, sua memoria; dIas t1�eis, terá '.ugar á buca do cofre I 32 RUA DO PRINCIPBl 82 ,VENHAO VER, FREGUEZES

oecupava h" annos o cargo de fiel do a cobrança d" 2 semc.:.lre dLl tmpus-! JOSÉ SEGUI JUNIOR RUA JOAO PIN fJ N. 4

,dlim. Sr.--Venho pedir a V. S,

que me hLlure com II s.eu v"ti) na

eleiçãl' que, para senador, deve ler

lilgar a 15 de Junho
SIIU catharincnse; e hil trint;\ I�

ARTHUR ANTUNES PITANGUEIRA

...
\.
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1.&'11.4 PALAVRA
IA)T�RL\� I)� �!\�Ti\ ��T�i\RINI�
PREMIO MAIOR RS. 100:000$000

Custo do bilhete inteiro 2$000! !
..

PAGAM}i}NTO INTEGHAI� E SEM DESCONTO ALGUM
.

Esta importante e vantajosa lute, ia, de tlidas a .. que existem no Impe-
no, sem duvida a melhor e a mais conveniente para o publico) por auen-
der aos seus iueuesses, tern � seductor plauo que .se segue: ,:

·PLANO

._

Jornal de Oommercío
W' I '

para cu rar-a di ca l de todas ,IS m o les t i a s do estomago e i n te st II()�·� Debilidade
geral, fastio, dispepsia, rí a tu lencia , VOIJllLOS, peso H affl'oiJtarn",qt,) r,o estnmago,
col icas, cl i ur t héas agu d.is () u dll'on lt:a�, hemo r I'ho id8�, en X<I'l \I·�.t.:il� e falta ,1"

regra!' .

No maior numero dOi! caSi)� abre ii vontar1e de comer em :\ ,lia,;.

.

Activa ii c�rculHç�o, regenpra as forças fl traz pur cOlJ:'wgul:Jte a r.·gí'la-
,'Idade d"s fllIlC(;Oes qll" parf'cião c()mpleté'ffifJnte arruinada",

LICOR DE CAROBINHA
Par:! dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Nãl) tem dieta nem

re�gu�Hd(l. .

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PRLO PHARMACEUTICO

DorIlilJgos da S. Pinte)
FlH'mado pela Academia de Medicina do Rio de Janeirti Preçoda assignatu�a:�Provinci(l:S. um �nno .... U$OOO

VENnE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO As aStHgllaluras começam em qualquer ruez, findando porém sempre
�'ELuTA�; 4"'.e Rua �ete de�etelnbl·o 4� PELOTAS eru Março, Junho, Setembr\1 ou Dezembro'. .., ..

, ': :

AGENTF. NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
O PAGAMENTO E FEITO SEMPRE ADIANTAOAMENT�

,

, PHARMACIA POPULAR As ... g�a-se na côrte na Agen�la de ,\�slgllL\tura8 pa.ra todos os JorriaeR
t� Pro�a Barão da Laguna(ant.igo I�orgo de Palacio � I estrangeiros.

1 AV]�O.-Parae\'itar 3S imitações, O Verda,de7;""o P8itor�Z de Livraria d� Lombaerts & Comp., rua dosOurives, 7
.

'�dng7,co e E�7Jxí7' de Go�ei/na dI' SILVA rlNTI) tem no rotillo de
R I O O E J A N E·I R OCa a frasco o retrato do auctor. .

R�M��W� ij��
SEM DIETA E SKM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES

-�._----.----

RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ES(�UINA DA EUA JJO RIWENTl� - ruo DI'; JA�EIRO

L.ABORATORIO IMPERIAL DO PHAHMACEUrnCO
1�UGE1�IO J:{[A'RQTJI�S DE I-IOLLAND â

F:!!ôpecificos approvad08
pelo Guverno Imperial, J untas de Hygiene da CÓrl.e e Rq·nblica Argentina

c Academia de Industria de Pariz:

Salsa, caroba e manaca+eore todas as mo

lesuas de pelle.rheumatismos agudos ou chronicos e to-

das ;)':'i afft�Cço.-
es di' "rigem

..
siphilitiea.

,
_ IPllulas de velamí.na =-combatc as pnsoes do

ventre, :-;fw depllr;,tira� é reguladoras. I
Elixi:r ele Imbírfbína-e re-tabelece os dyspeti

cos, Iacilua as digestões P, promove as projecções diffi-
ceis.

Vinho de ananaz ferruginoso e qutna
-po- para OS chloco-unemicos, debclla a hypoernia in

lerll'npi(�al, reconsti tue os hyd 1'0 picos e beri b-ricos,
.

Xarope de flores de aroeira e mutambal
=-mund recomrnendado na hruuchite, na hernoptyzes e nas tosses agudas
ou chronicas.
Prlulas ante-períodícas, preparadas com a pereírtna,

quina e jaborandy-cura q�dicallllente as febres iniermiuerucs, re

miuentes e perniciosas.
Vinho de jurubeba sírrples e tambem ferruginoso,pre

parados em vinho de cajú-efficaz nas inflammações do figado e

baço, agudas ou chronicae
Pomada ante - herpectica-combale a cosscrra dos dartros e

empinzens em 3 dias.
Linimento ante-rheumatico - cura ::I.S dores rheumaticas,

erysipelas e tumores.

Sabonetes demutamba e andyroba phenícada e alca
trão sulphuroso-cxeellentes nas enfermidades herpeticas, manchas
e ulceras da pelle,

Acompanha cada Vidro uma fuia, para o modo de uzar, e conselhos huienicos.
Estes preparados e mais todos os outros de formula e manipnlação do

Pharm. E. de fl,llhnda são vendidos pelos preç IS da fabrica ou deposito
central na côrte, no deposito geral para a provmcia de Santa Catharina, em

casa do pharrnaceutico
A. PIRES DE CARVALHO

.

PRAÇA BARÃO DA LA3-UNA N 5-DESTERRO

, C�N�TIPA�O��, r(O����J BRONCHiT[�J � ROlJQUlllÃq,
,A.STHMA C TISICA FULMONA1?

nURADAS !{ADICALMENTE PELO

PEITOR..AL DE .ANGICO ..

CurH as consU[.)oções e ...n �4 hOI-as ao aI" Ji,rre
Não tem dieta nern resg ua rdo . E' o u n ic» PElTORAL receitado .iíartn:.lént,'
pelos iII us tres medicos d'esta cidrde .

Elixir tencn estomacal de Coieina

t Premi-de
I
i
i
t

D

. toO:OOO$O{)O
�,í:OOO$OOO, r ,:

t 2:000$QOO' ..

. 8:0QO$f)00

. 5:000$000
.}: 090$(}OO J .

6:000$QOO
6:000.$000
4:800$000

.' ... 4:700$090
5:000$000
4:000$000

II

l) .•

2 Premies de
fi » ))

12 II »

2:000$000
'

.1 : 000$000
500$000 ... '

200$000
.,100$000
50$000
20$000

APROXIMAÇÕES
para a �()rte grande il 3:000$000 6:000$000

2l"
47

100
200

II I

!) jl

2 approximações

189:500$000
ExtrjflJcção

A extracção d 'esta provei tosa loteria, que se compõe de t 50 :000 bi lhe
tes, se fa.à mensalmente, devendo a primeira ler lagar d'esta data

.

a 00-
venta dias, se antes não Iôr possível. ..... ", ..

'

O pagamento dos premius se t.uá duas horas depois.da extracção. ..

0, b.lhetes d'esta I:,tf�fia achar-se-hã« .hreve.nente e�p\)�to5 á vendu em

caS"a' du alHlxu assiguudo
. .

·"(··0"...10 ' RUA DO PR1N:C1P'E
� \." -.'

'. , , ":.

Loja d.a 'A.ncora.
Desterro, 4 de Fevereiro de t 886,

'j
; : i : P, P. d. J (loncessionario

ERNESTO.' BAiNHA
.Representante da Empreza�

-------'--=---------------------- -

Predio. j",.AGUARDENTE·SUPERIOR'
Veude-se ou aluga-se UIl.). prédio li..J ·f"

..

,.1 1884:.· ··d. .�,... .. , lia 8a I' a' Il() ven e-f'& à
cem chacarn que lem i JO melros de .' .

,
.....'

frente, e fundos até as vertentes do :72$000 a pipa, entrando o cas-

morrn, situado à rua da Prainha. I co, em easn de' João Müller,
Trata-se à rua de JlJã .. Pinto n. i4.lrl1à. d(� Prineipe n. 11.
--------�-----------------------------------�,

A ES'TAÇAO
JORNAL DE MODAS PARIZIENSES

.

DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILE�'RAS
PUBLICA-SE A I<:;.,'I'AÇÁO A 15 E 30 DE OADA MEZ

Um anno do j!lrnal,além de 350 'paginas de texto in-4-· •. eon\ém, cerca de
2,000 gravtlras de modas e delicad�)s trabalhos de senhora, �4 JinQos figa
rlnos culorJdo5 á aqnarella, I � folhas grandes reprodllziúdo '300. moldell
em tamanho natural e grande numero de risco�, monogrammas., modelos,
elc. O tex tJ clara e U1lfluciosameule explica ltldos esses deienhos, ind icaD
do os meios de executai-os de per si; além da parte.litleraria, nôtieiosa, re
creativa e util, escripta especialmente para as. leitoras deste jornal. .:,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




